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FOGO NO PARQUINHO

Procurador pede cassação da 
candidatura de Carlos Eduardo
MP fundamenta pedido de cassação com forte jurisprudência que impede candidatura do ex-prefeito ao Senado   

Torcida é a força do América 
para garantir acesso à Série C
Jogo do acesso será na tarde de hoje, e promete ser lotar a Arena das Dunas

PÁGINA 5

PÁGINA 5

PÁGINA 3

Torcida tem sido fundamental nos jogos do América, considerada a peça chave para impulsionar o time em jogos decisivos

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

SUSPENSE

SE LIGUE!

Ezequiel é 
intimado pela 
Justiça Eleitoral

Programas 
falam diferente 
sobre política

PÁGINA 4

PÁGINA 4

Presidente da Assembleia 
terá que apresentar documen-
tos para provar que não está 
inelegível por ausência de de-
sincompatibilização.

Dois programas de rádio 
misturam humor com história 
e conquistam a audiência dos 
ouvintes no fi m de semana.

ANDERSON RÉGIS

NA FIERN

SOCIAL PET

Candidatos 
debatem 
caminhos do RN

Jornalista 
estreia coluna 
com causa 
animal

PÁGINA 4

PÁGINA 6

Candidatos ao Governo le-
varam propostas e participa-
ram de sabatina com empresá-
rios sobre o futuro da indústria 
no RN.

Andréa Lemos vai contar 
história da vida dos pets, tra-
zer fotos fofura de tutores com 
seus animais e passar dicas de 
apoio à causa animal.

Fátima desmentiu o que não 
disse ou o que deixou de 

TULIO
LEMOS

À sombra das cerejeiras 
e o jantar dos 47 anos                                        

TOINHO 
SILVEIRA

Acesso tem peso fi nanceiro 
importante para o América

MARCOS
LOPES

VERMELHOU NA ARENA

Estoques de 
sangue no 
Hemonorte estão 
em estado crítico
Número de doações caiu para menos da 
metade do ideal para atender demanda

SANGUE É VIDA
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Artigo
Dizem que a política é igual a casamento. Eu 

juro que já ouvi muito essa comparação. Sendo 
assim, podemos dizer que entramos para a “era 
do poliamor” nessa campanha. Ou você concor-
da com o famoso ditado ‘um é pouco, dois é bom 
e três é demais’ em relacionamentos? Se sim, vo-
cê é adepto da monogamia, mas tem muita gente 
por aí que vive relacionamentos com outras con-
fi gurações, como o trisal.

É o poliamor, que prega pela não-exclusivi-
dade romântica ou sexual, possibilitando relacio-
namentos como o trisal. Isso mesmo. Tem mui-
ta gente por aí vivendo a três, a quatro e por aí 
vai. A governadora Fátima Bezerra (PT) e seu 
grupo bem que achou que podia ter um candida-
to ofi cial, Carlos Eduardo Alves (PDT), que con-
traria as expectativas da sua família militante e 
dos muitos prefeitos em sua volta, e que por is-

so havia espaço para um “amante” político, Rafa-
el Mott a (PSB), mais jovem e com mais vigor. Não 
teve jeito. Como nos relacionamentos românticos, 
na política tem ciúme e quase sempre a briga aca-
ba na justiça.

Tá aí: Carlos Eduardo se achou no direito de 
querer botar cabresto em Fátima e dizer que ela 
é só dele e Rafael não pode encostar. Parece enre-
do de novela, não é não? Tomara que acabe logo 

e bem. Mas se depender de Fátima e dos petistas, 
eles já mandaram o recado para Carlos Eduardo 
Alves, como o próprio presidente do PT estadu-
al, Júnior Souto, afi rmou: ““O apoio do deputado 
Rafael Mott a à governadora é muito bem-vindo”.

FÁTIMA, CARLOS E RAFAEL É UM “TRISAL” 
QUE JÁ NASCEU FADADO AO INSUCESSO���������������

Jornalista

Todas as informações contidas nos artigos publicados nes-
ta edição são de inteira responsabilidade dos autores, não 
traduzindo, portanto, a opinião deste jornal. Sua publica-
ção visa tão-somente a promover o debate e a refl exão so-
bre problemas dos mais variados segmentos da sociedade.

Diretor Geral
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FÁTIMA BEZERRA
9h – Inicia a caravana “O ME-

LHOR VAI COMEÇAR” em San-
ta Cruz

11h – Passagem da caravana 
por Tangará

12h – Caravana por Serra 
Caiada

14h30 – Caravana por Sena-
dor Elói de Souza

16h – Caravana por São Pau-
lo do Potengi

18h – Caravana por São Tomé

STYVENSON VALENTIM
Não enviou agenda

FÁBIO DANTAS
12h - Cavalgada em Bom Je-

sus 
15h - Carreata em Ceará Mi-

rim e Maxaranguape
19h – Evento em Extremoz
20h - Evento em Jucurutu

CLORISA LINHARES
7h30 – Caminhada na feira li-

vre de Macaíba
10h – Entrevista na Rádio Li-

berdade em Parnamirim
13h – Gravação do horário 

eleitoral
19h – Congresso de senho-

ras na Assembleia de Deus, em 
Macau

ROSÁLIA FERNANDES
Domingo (28.08)
12h - Reunião com apoiado-

res
Segunda-feira (29.08)
10h - Entrevista no programa 

Foro Entrevista. 
14h – Reunião com coordena-

ção de campanha na sede do par-
tido 

17h – Plenária na sede do par-
tido.

DANNIEL MORAIS
Sábado (27/08)
7h - Visita à Feira de Parna-

mirim
9h - Gravação do podcast 

Vem de DM
10h - Adesivaço Danniel, no 

Ateliê Bar - Ribeira

Domingo (28/08)
16h - Jogo do América de Na-

tal com correligionários

RODRIGO VIEIRA
Não enviou

ANTÔNIO BENTO
Não enviou

NAZARENO NERIS
Não enviou

Ezequiel Ferreira tem três dias para 
apresentar defesa e evitar impugnação

Justiça Eleitoral nega tentativa de 
Carlos Eduardo de barrar Rafael 
Juiz negou pedido de pedetista e diz: “se não deseja a presença, basta explicitar sentimento”

A Justiça Eleitoral concedeu 
prazo de três dias para que o de-
putado estadual Ezequiel Ferrei-
ra (PSDB), candidato à reeleição 
na Assembleia Legislativa, apre-
sente defesa com relação à possí-
vel impugnação de sua candida-
tura. O presidente do Legislati-
vo do RN não teria apresentado 
sua declaração de desincompati-
bilização eleitoral da presidência 
da Fundação Djalma Marinho 
na última segunda-feira, 22, con-
forme o artigo 1º da Lei Comple-
mentar 64/90. 

O documento foi assinado 
pela juíza Maria Neíze de An-
drade Fernandes, nesta quar-
ta-feira, 24, mesmo dia em que 
o procurador regional eleito-
ral Rodrigo Telles, se manifes-

tou após o surgimento de novo 
documento da Fundação, data-
do de 17 de agosto passado, em 
que Ezequiel assinou ofício in-
terno como presidente da enti-
dade. O Ato nº 6/2022 trata do re-
manejamento do valor de R$ 35 
mil de um setor para custear ser-
viços de manutenção e funcio-
namento.

Conforme a LC 64/90, “é exi-
gida a desincompatibilização 
para presidentes, diretores e su-
perintendes de autarquias, em-
presas públicas, sociedades de 
economia mista e fundações pú-
blicas, mas igualmente de enti-
dades que sejam “mantidas pe-
lo poder público”. E que, neste 
caso, “é possível concluir, pelo 
que tais elementos indicam, que 

o requerente continua no exercí-
cio da presidência da Fundação 
Djalma Marinho, não tendo sido 
produzida qualquer prova nos 
autos de que ele haja se desvin-
culado dessa função para con-
correr ao cargo eletivo”, escre-
veu Rodrigo Telles.

Por meio de sua assessoria 
jurídica, Ezequiel Ferreira infor-
mou ao DIÁRIO DO RN que seu 
registro de candidatura é legal e 
sua única ligação atual com a 
Fundação Djalma Marinho é no 
Conselho Curador, função que é 
específi ca do presidente da As-
sembleia Legislativa do Estado, 
sendo essa defi nição determina-
da pelo Estatuto da entidade e 
respeitando o Regimento Inter-
no da Casa.

“Penso que o direito de ir e 
vir, consagrado no art. 5º, inci-
so XV, da Constituição Federal, 
não pode ser violado, sobretu-
do de um candidato em pleno 
período eleitoral. É bem verda-
de que não é um direito abso-
luto, mas, a meu ver, não pode 
o Judiciário impedir que o Re-
presentado exerça seu direito à 
locomoção a qualquer ato polí-
tico, sem que tenha cometido 
infração às normas, sejam elei-
torais ou não”, explicou o juiz 
auxiliar do Tribunal Regional 
Eleitoral (TRE-RN), Daniel Ca-
bral Mariz Maia. 

O magistrado negou o pe-
dido formulado de forma par-
ticular, sem consulta aos parti-
dos da federação e sem comu-
nicação com a governadora Fá-

tima Bezerra (PT), pelo candi-
dato a senador Carlos Eduar-
do (PDT), que tinha por objeti-
vo impedir o direito de ir e vir 
do candidato ao Senado Rafael 
Mott a (PSB). 

Na decisão, o juiz destaca: 
“se a Coligação Representan-
te não deseja a presença do Re-
presentado (Rafael Mott a) em 
suas atividades político-parti-
dárias, basta explicitar tal sen-
timento nos pronunciamentos 
durante os eventos e esclarecer, 
caso pairem dúvidas, quem é 
o candidato ao Senado Fede-
ral apoiado nos atos daquela 
campanha”. Nesta semana, o 
candidato pessebista reforçou: 
“Sou o único candidato ao Se-
nado que vota na chapa Lula-
-Alckmin”.

NOVA CHANCE

Ezequiel tem novo prazo para apresentar documentos à Justiça Eleitoral

JOÃO GILBERTO/ALRN

TRE-RN

Juiz Daniel: “O direito de ir e vir, consagrado na Constituição, não pode ser violado, sobretudo em pleno período eleitoral”
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IMPUGNAÇÃO
Complicada fi ca a situação do ex-prefeito Carlos Edu-

ardo com o pedido de impugnação feito pelo procurador 
Rodrigo Telles. Além dos problemas com a classe políti-
ca, o fi lho de Agnelo agora tem que resolver pendências 
judiciais.

DESMENTIDO
A governadora Fátima Bezerra emitiu uma nota ge-

nérica, dizendo que não disse o que disseram que ela dis-
se e não disse o que disseram que ela disse. Quase Dilma 
falando. 

DESMENTIDO II
Afi nal, Fátima não falou sobre o principal: ela concor-

da ou discorda da ação de Carlos Eduardo contra Rafael 
Mott a, feita à sua revelia? 

SILÊNCIO
Quando esteve ontem na FIERN, Fátima foi questio-

nada pelo jornalista Tiago Rebolo, da 98 FM, se era contra 
ou a favor a ação de Carlos Eduardo. Fez igual a Neymar: 
driblou todo mundo e saiu.

PRESENTE
Carlos Eduardo também esteve na FIERN. Mas, antes 

de terminar o evento, saiu no formato invisível e não teve 
que responder aos jornalistas. 

PROBLEMA
Reunião ‘boca de caieira’ no comitê de Fátima: chegou 

a informação de que os prefeitos não aceitam receber a go-
vernadora se ela estiver acompanhada de Carlos Eduar-
do. Desenrolar esse nó não está fácil. 

MÍDIA
Uma coisa é certa: Carlos Eduardo está em evidência 

o tempo todo. Seja positivo ou negativo, o marido de An-
dréia está na mídia. 

PARNAMIRIM
Bronca gigante em Parnamirim, envolvendo a secretá-

ria de Saúde, Luciana Guimarães e o presidente da Câma-
ra, Wolney França. Dinheiro muito envolvido numa obs-
cura briga de interesses. Sherloquinho diz que, se a secre-
tária disser o que sabe, é pedaço de político pra todo lado.

POSTURA
Não existe mais liturgia do cargo como antigamente. 

Fábio Faria, ministro das Comunicações, vai para as redes 
sociais chamar William Bonner, apresentador do maior 
telejornal do País, de tchutchuca do PT. Feio. �����
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Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

VOCÊ JÁ FEZ DUAS BESTEIRAS 

GRANDES EM MENOS DE 10 DIAS. 

NA PRÓXIMA, ALÉM DE PEDIR 

MÚSICA NO FANTÁSTICO, VOU LHE 

DAR UM CARTÃO VERMELHO

MP Eleitoral pede  indeferimento 
da candidatura de Carlos Eduardo
Procurador Rodrigo Telles alega que candidato não regularizou pedido de registro dentro do prazo; defesa crê em erro 

O Ministério Público Eleito-
ral (MPE) pediu o indeferimento 
da candidatura de Carlos Eduar-
do Alves (PDT) ao Senado Fede-
ral, na tarde desta sexta-feira, 26. 
O ex-prefeito de Natal não teria 
regularizado seu pedido de regis-
tro de candidatura dentro do pra-
zo determinado pela Justiça Elei-
toral, mesmo após ter sido inti-
mado e tomado ciência do fato, 
conforme o parecer assinado pelo 
procurador regional Eleitoral Ro-
drigo Telles.

Conforme o documento, Car-
los Eduardo não teria apresen-
tado a documentação essencial 
à análise de sua aptidão para as 
eleições, sendo estes a certidão da 
Justiça Federal de 2º grau, certi-
dões de objeto e pé de processos 
criminais e de improbidade ad-
ministrativa listados na certidão 
da Justiça Eleitoral, conforme o 
determinado.

“Após a constatação inicial, 
ele foi intimado para suprir tais 
irregularidades. Contudo, não 
cumpriu a providência determi-
nada por este Tribunal Regional 
Eleitoral em sua inteireza [...] Sen-
do assim, houve, na espécie, ma-
nifesta violação ao disposto no re-
ferido dispositivo regulamentar 
(artigo 27, III, b, da Resolução TSE 
nº 23.609/2019), razão pela qual o 
pedido de registro de candidatu-
ra deve ser indeferido, ante falta 
de condição de registrabilidade”, 
escreveu Telles.

Telles fundamentou seu pedi-
do com base nos precedentes do 
Tribunal Regional Eleitoral do Rio 
Grande do Norte (TRE-RN) e do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
de dois casos, ocorridos em 2018 e 
2020. Em ambos, houve ausência 
de fi liação partidária, de certidão 
criminal e a de objeto e pé relativas 

aos processos constantes da certi-
dão criminal, resultando no inde-
ferimento do pedido de registro e 
impugnação das candidaturas. 

A Resolução do TSE nº 23.609 
(parágrafo 7º do artigo 27) é cate-
górica quanto à necessidade de 
apresentação das certidões de ob-
jeto e pé atualizadas de cada um 
dos processos indicados nas certi-
dões fornecidas pelas Justiças Es-
tadual e Federal de 1º e 2º graus 
da circunscrição na qual o candi-
dato tenha o seu domicílio eleito-
ral. Para o TSE, a ausência dos do-
cumentos “fere o princípio da iso-
nomia, considerados outros can-
didatos que fi elmente atende-
ram tal exigência estabelecida pe-
la Justiça Eleitoral”.

DEFESA
Advogado da campanha pe-

detista, Erick Pereira disse, com 
exclusividade ao DIÁRIO DO 
RN, que os pedidos apresentados 
pelo MPE foram atendidos inte-
gralmente. “Temos todos os pro-
tocolos das diligências. A petição 
foi protocolada dia 11/08”.

TRE-RN
Conforme a Secretaria Ju-

diciária do TRE-RN, em 21 de 
agosto, Carlos Eduardo foi in-
timado para apresentar, em 3 
dias, a certidão criminal “para 
fi ns criminais” da Justiça Fede-
ral de 2º grau. Já as certidões cri-
minais da Justiça Estadual de 1º 
e 2º graus foram apresentadas 
em desconformidade com a Re-
solução 23.609/2019. A não apre-
sentação dentro do prazo esta-
belecido é punido com o indefe-
rimento da candidatura.

Carlos Eduardo não regularizou situação das certidões; Jurisprudência aponta para negativa do registro

 

TRIBUNAL REGIONAL ELEITORAL DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria Judiciária

Coordenadoria de Gestão Processual e Partidos

Processo n: 0600728-59.2022.6.20.0000 - REGISTRO DE CANDIDATURA

Nome:CARLOS EDUARDO NUNES ALVES

Número:123

Cargo pleiteado: Senador

Partido/Federação/Coligação: O MELHOR VAI COMEÇAR!(PDT, Federação Brasil da
Esperança - FE BRASIL (PT/PC do B/PV), MDB, PROS, REPUBLICANOS)

I N T I M A Ç Ã O

 

Nos termos do art.36, § 1º  da Resolução TSE n. 23.609/2019, INTIMO CARLOS EDUARDO NUNES ALVES para que se
manifeste, no prazo de 3 (três) dias, sobre os apontamentos abaixo indicados, relativos ao seu requerimento de registro de
candidatura e demais documentos apresentados, sob pena de indeferimento.

IRREGULARIDADE(S):

DOCUMENTO OBSERVAÇÃO DO DOCUMENTO
OBSERVAÇÃO

DO
CADASTRO
ELEITORAL

Certidão criminal
para fins eleitorais
da Justiça Federal
de 2º grau, do
domicílio do
candidato ou da
candidata

Não consta dos autos certidão "para fins eleitorais" da
Justiça Federal de 2º Grau

Certidão criminal
para fins eleitorais
da Justiça Estadual
de 1º grau, do
domicílio do
candidato ou da
candidata

Documento apresentado em desconformidade com a
Resolução 23.609/2019. Trazer certidão de objeto e pé dos
processos relacionados na certidão de ID n.º 10738769
referente a feitos criminais e cíveis de improbidade
administrativa, não contemplados nas certidões
apresentadas nos ID´s 10738770, 10739221, 10739222,
10739224 e 10739227

Certidão criminal
para fins eleitorais
da Justiça Estadual
de 2º grau, do
domicílio do
candidato ou da
candidata

Documento apresentado em desconformidade com a
Resolução 23.609/2019. Trazer certidão de objeto e pé dos
processos relacionados na certidão de ID n.º 10738769
referente a feitos criminais e cíveis de improbidade
administrativa, não contemplados nas certidões
apresentadas nos ID´s 10738770, 10739221, 10739222,
10739224 e 10739227

Documento do MPF endereçado ao Juiz José Carlos de Souza

Após fundamentação, procurador pede que registro seja indeferido
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“Não cumpriu 
a providência 
determinada 
por este Tribunal 
Regional Eleitoral 
em sua inteireza [...] 
Razão pela qual o 
pedido de registro de 
candidatura deve ser 
indeferido”
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“A voz de quem só toma par-
tido da história”. Essa é a verda-
deira defi nição dos dois progra-
mas que buscam, por meio do rá-
dio, resgatar eleições passadas 
no Rio Grande do Norte (RN), 
contando, de forma diferencia-
da, os acontecimentos centrais 
e os mais variados fatos em tor-
no do cenário político da época, 
através de boas histórias, narra-
tivas engraçadas e participações 
de grandes personagens. O Poli-
ticando na Cidade, que hoje está 
em sua 3ª temporada na 98 FM, 
acontece aos sábados, a partir 
das 9h, e teve sua primeira edi-
ção em 15 de agosto de 2020, na 
94 FM, com Tertuliano Pinheiro, 
Felipe Cortez e, na época, Geral-
do Melo. 

Segundo Felipe Cortez, o ob-
jetivo, desde o início, foi tornar as 
manhãs de sábado mais agradá-
veis, por meio de muita informa-
ção: “divertimento com conheci-
mento”, essa é a magia do Poli-
ticando. Felipe Cortez relata que 
o Politicando nasceu para pre-
encher uma lacuna no rádio, nas 
manhãs de sábado: “não tinha 
um programa que trouxesse ale-
gria, um programa que você pu-
desse descontrair”. Em uma con-
versa com Tertuliano Pinheiro, 
Cortez conta que tiveram a ideia 
de relembrar à sociedade quem 
foram os personagens da políti-
ca e mostrar à juventude quem 
foram as pessoas que realizaram 

grandes obras; todo esse resgate 
histórico dentro de uma veia hu-
morística. “Como personagem e 
memória viva do programa, ti-
vemos a ideia de convidar o ex-
-senador Geraldo Melo, que, lo-
go de cara, se encantou”, relem-
bra Felipe Cortez. 

Na primeira temporada, o 
idealizador conta que promove-
ram o resgate histórico, contando 
causos e relatos marcantes do ce-
nário político. O time de peso do 
programa chegou para impac-
tar, com três nomes de larga ex-
periência em suas áreas de atu-
ação: Felipe Cortez, advogado 
eleitoral com mais de 20 anos de 
exercício em campanhas no RN 

e em outros Estados; Tertuliano 
Pinheiro também possui ampla 
bagagem em comunicação, res-
ponsável pela coordenação de 
marketing de dezenas de campa-
nhas políticas vitoriosas; e Geral-
do Melo que foi senador e ex-go-
vernador do Rio Grande Norte, 
além de secretário estadual, vi-
ce-governador e vice-presidente 
do Congresso Nacional. 

Tertuliano Pinheiro apon-
ta, com felicidade, que o Politi-
cando está entre os 5 programas 
de rádio mais assistidos do RN. 
Além disso, ele conta que um ou-
tro personagem “Memória Viva” 
marcante, que enriqueceu muito 
o programa, com sua experiên-

cia e inteligência, foi o ex-gover-
nador Garibaldi Alves Filho; an-
tes, ele já tinha sido homenagea-
do em uma das edições do pro-
grama.

HISTÓRIA DAS ELEIÇÕES
Já a Rádio Série Voto.doc, co-

mandada por Arthur Dutra (ide-
alizador), Tulio Lemos (jornalis-
ta) e Sérgio Trindade (historia-
dor), traz para o ouvinte a his-
tória das eleições gerais no Rio 
Grande do Norte. São 11 episó-
dios, sempre aos domingos, a 
partir das 11h, na 98 FM e no You-
Tube. Até agora, já foram aborda-
das as campanhas de 1982 e 1986; 
neste domingo (28), o tema gira-

rá em torno das eleições de 1990. 
A série será concluída após os re-
sultados deste ano 2022. O pro-
grama é realizado com os perso-
nagens principais, abordando o 
contexto político e social que en-
volveu cada eleição, a forma co-
mo se desenrolou e, principal-
mente, o resultado e seus des-
dobramentos, tudo isso em um 
formato descontraído e ilustra-
do com imagens, vídeos e músi-
cas que fi zeram parte desses mo-
mentos.

De acordo com Arthur Dutra, 
a importância destes encontros 
vai além de resgatar o resulta-
do: quem ganhou ou quem per-
deu; mas, permeia a contextua-

lização dos fatores econômicos, 
sociais, culturais, chegando até a 
apresentação destes registros pa-
ra quem quiser conhecer, levan-
do informações como um ponta-
pé inicial, um estímulo. Segundo 
o historiador Sérgio Trindade, o 
programa vem superando as ex-
pectativas, colocando-se na con-
tra-mão do que até mesmo mui-
tos professores de história apon-
taram, ao afi rmar que os jovens 
ou a sociedade geral não se inte-
ressam tanto por temas como es-
te. Ele afi rma: “as pessoas têm in-
teresse em conhecer o seu passa-
do”, acrescentando que a expe-
riência tem sido extremamente 
prazerosa e divertida.

Diversão e história. Política de um 
jeito diferente nas ondas do rádio 
Dois programas de rádio tratam do tema Política de um modo divertido e com recortes importantes da história do RN

Tertuliano Pinheiro e Felipe Cortez no comando do Políticando 98 Arthur Dutra, Tulio Lemos e Sérgio Pinheiro relembram fatos históricos das eleições no programa Voto.Doc

FIERN

Os quatro candidatos ao Go-
verno estadual com representa-
ção no Congresso Nacional, par-
ticiparam nesta sexta-feira do 
Fórum Caminhos do RN,  pro-
movido pela FIERN, na Casa da 
Indústria. A Agenda Caminhos 
do RN, foi entregue pelo presi-
dente da Federação das Indús-
trias, Amaro Sales, aos quatro 
participantes: Fátima Bezerra, 
Fábio Dantas, Clorisa Linhares e 
Styvenson Valentim.

A Agenda Caminhos do RN 
lista dez tópicos essenciais pa-
ra a retomada do processo de 
industrialização do estado, vi-
sando melhorar a atração de in-
vestimentos externos e, indire-
tamente, contribuir para a saú-
de fi scal com o aumento de ar-
recadação e geração de empre-
gos. Em cada um dos pontos é 
apresentado um diagnóstico do 
cenário atual, bem como as de-
mandas e prazos de políticas 
públicas para alavancar avan-
ços, além dos agentes públicos 
que precisam estar envolvidos 
em cada tema. 

Entre as propostas presentes 
no documento está a criação da 
Política Industrial, por meio de 
Lei Estadual que proporcione se-

gurança jurídica e uma rota de de-
senvolvimento para a indústria 
potiguar, visando o desenvolvi-
mento industrial do RN passando 
por um esforço conjunto e coor-
denado dos atores públicos e pri-
vados e está associado à melhoria 
contínua das vantagens competi-
tivas do estado; à atração de novos 
investimentos; e ao desenvolvi-
mento da formação e capacitação 
empresarial, gerencial e profi ssio-
nal de uma cultura empreendedo-
ra em todos seus segmentos.

FÁTIMA BEZERRA
A governadora, candidata à re-
eleição pelo PT, afi rmou que, se 
for reeleita, vai enviar um proje-
to de lei para votação na Assem-
bleia Legislativa que defi ne o 
marco legal das Parcerias Públi-
cos Privadas (PPPs) no Rio Gran-
de do Norte. Ela disse também 
que pretende criar uma estrutu-
ra específi ca de governo que pos-
sa atuar para atrair investidores 
que assumam futuras concessões 
em infraestrutura. Fátima Bezer-
ra também garantiu que have-
rá abertura de capital na Compa-
nhia de Águas e Abastecimento 
(Caern), mas com a preservação 
de controle do Estado.

FÁBIO DANTAS
O ex-deputado, candidato 

pelo Solidariedade, foi o segundo 
a apresentar suas propostas pa-
ra o desenvolvimento do estado. 
Em sua fala inicial, o candidato 
destacou a necessidade de uma 
lei que garanta a liberdade eco-
nômica no Rio Grande do Norte. 

A proposta de Dantas vai ao 
encontro da Política Industrial 
proposta na Agenda Caminhos 
do RN para o Desenvolvimento 
Industrial 2023-2026, elaborada 
pelo MAIS RN, unidade de pla-
nejamento estratégico contínuo 
da FIERN. 

CLORISA LINHARES
A candidata ao governo pe-

lo PMB defendeu que a estrutu-
ra administrativa do Estado te-
nha uma Secretaria específi ca pa-
ra Planejamento. Ela destacou 
também que, se for eleita, vai atu-
ar para garantir uma área de livre 
comércio nas proximidades do 
Aeroporto Internacional Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do Ama-
rante.  “Uma Área de Livre Co-
mércio perto do aeroporto seria 
muito importante para que pu-
déssemos assegurar uma condi-
ção diferenciada tanto para entra-

Agenda Caminhos do RN reúne candidatos 
para debater industrialização no Estado

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

da, quanto para saída de produ-
tos, o que iria contribuir no nos-
so desenvolvimento”, argumen-
tou a candidata. 

STYVENSON VALENTIM
O candidato ao governo pe-

lo PODEMOS afi rmou que a bu-
rocratização no serviço público é 
um dos principais problemas en-
frentados pelo setor produtivo 
no Rio Grande do Norte. “Nos-
sa legislação está velha, atrasada 
e é difícil de lidar. Há uma gran-

de difi culdade em se conseguir 
um simples documento”, disse. 
“É fazer compliance no serviço 
público. Tenta obter alguma in-
formação de forma ágil no portal 
da transparência”, disse Styven-
son Valentim.
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O Sindicato dos Transpor-
tes Rodoviários (SINTRO) 
promoveu mais parada de 
advertência junto à Secretaria 
Municipal de Saúde de Na-
tal (SMS) por conta da falta 
de pagamento aos motoristas. 
A categoria também protes-
ta contra a falta de conserva-
ção dos veículos pertencentes 
a empresa Saneape Locações 
Ltda, que juntamente com ou-
tras empresas ganhou a licita-
ção para fornecimento de veí-
culos automotores e seus res-
pectivos condutores, ainda 
em fevereiro do ano passado.

O secretário-geral do SIN-
TRO, Arnaldo Dias e Silva, in-
formou à reportagem que a 

parada de advertência que 
aconteceu pela segunda vez 
em menos de dez dia, por con-
ta da falta de pagamento aos 
motoristas que prestam servi-
ço à empresa Saneape. No en-
tanto, o protesto se estendeu 
contra a mesma empresa por 
não estar cumprindo com o 
piso salarial da categoria, ao 
mesmo tempo em que não faz 
a devida manutenção nos ve-
ículos.

A Saneape tem contrato 
com a SMS para prestar servi-
ços no transporte de pessoas 
do setor de hemodiálise e ou-
tros setores, mas vem come-
tendo irregularidades sem so-
frer qualquer penalidade.

Para atender à demanda di-
ária sem sufoco, o Hemonorte 
precisa manter um estoque de 
800 a mil bolsas de sangue. Ho-
je, a unidade conta com menos 
da metade disso e enfrenta mui-
ta difi culdade para aumentar o 
número de doações. 

De acordo com a coordena-
dora da Política de Captação de 
Sangue no RN, Mirian Mafra, 
na manhã desta sexta-feira, fo-
ram apenas 83 doadores. Nú-
mero baixo, considerando que a 
média ideal seria de 250 por dia. 

“Muitas pessoas vêm para 
fazer a primeira doação mas não 
repetem. Ou seja, não se fi deli-

zam. O maior problema tam-
bém é esse. Essas pessoas ainda 
não buscam dar continuidade a 
uma rotina de doação porque 
ainda não possuem dentro de si 
os elementos de consciência fi r-
mada no fato de que a doação 
de sangue irá benefi ciar quem 
doa e quem recebe”.

Membro da Marinha, David 
Ferreira, 19 anos, fez a segunda 
doação de sangue para ajudar 
um colega militar. Relatou sua 
alegria em ajudar alguém mais 
uma vez e fez um convite para 
que mais pessoas façam o mes-
mo: “Cada vez que você doar, 
vai estar ajudando uma vida e 

pessoas sempre precisam. Sem-
pre tem muita demanda de san-
gue. Quanto mais pessoas doa-
rem, melhor”. 

A coordenadora enfatizou 
que todos os tipo de sangue são 
bem-vindos, mas o A+, B-, AB- e 
A- são os que apresentam o me-
nor quantitativo na unidade. “Co-
tidianamente, recebemos deman-
das de prontos-socorro e hospi-
tais, aos quais o Hemocentro tem 
responsabilidade de suprir dia-
riamente, e essa demanda é de vá-
rios tipos de sangue”, disse.

QUEM PODE DOAR
Homens podem fazer até 

quatro doações em 12 meses. 
Já as mulheres,  apenas três, por 
causa da perda de sangue du-
rante a menstruação.

É preciso ter entre 16 e 69 
anos, (menores de 18 anos só 
com a autorização dos pais ou 
responsável legal), ter mais 
de 50kg, estar com boa saúde, 
bem alimentado e portar do-
cumento ofi cial de identidade 
com foto. 

Os interessados devem se 
dirigir à sede do Hemonorte, lo-
calizado na Avenida Alexandri-
no de Alencar, 1800, Tirol (pró-
ximo ao Parque das Dunas) ou 
no Partage Norte Shopping.

Nível crítico: Hemonorte está com 
apenas 40% do estoque de sangue 
Todos os tipo são bem-vindos, sendo o A+, B-, AB- e A- os mais necessários

Até a manhã desta sexta-feira, 26, o Hemonorte possuía apenas 400 bolsas de sangue em seu estoque; quantidade ideal é de 800 a mil bolsas

ANDERSON RÉGIS

ANDERSON RÉGIS

ADVERTÊNCIA

Motoristas da Saúde de 
Natal cruzam os braços 
por falta de pagamento

Categoria protesta contra atrasos dos pagamentos pela terceirizada
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Olá, leitor! Me chamo Andréa Lemos e quero convidar você a participar comi-
go de um espaço no DIÁRIO DO RN, que será direcionado com muita responsabi-
lidade aos nossos animais de estimação, e batizado de SOCIAL PET, em um encon-
tro semanal bem descontraído para os amantes de animais. Então, deixa eu contar 
mais das novidades que vem por aí:  A coluna é dedicada aos nossos queridos e ama-

dos pets, sejam eles de quatro patas ou não; e nela, teremos informações com profi s-
sionais da área, espaço para fotos das fofuras e de seus tutores, a história da minha 
vida de pet, respostas às perguntas dos leitores e curiosidades. Prestaremos serviço 
com contatos de Ongs e pessoas que apoiam a causa animal. Estou bastante empol-
gada com o desafi o.   

 Que para ser tutor de um 
animal silvestre legalizado é 
necessário adquirir o animal 
de um criadouro ou estabele-
cimento comercial autorizado 
pelo Ibama ou pelo órgão esta-
dual/distrital.

 Que os cães, a partir dos 
dois meses, podem tomar seu 
primeiro banho em casa e, so-
mente depois de completo o 
caderno das primeiras vacinas 
e da vermifugação, o cão estará 
liberado para o banho em lojas 
apropriadas (petshop). Os cães 
adultos devem ter uma rotina 
de banhos e cuidados especiais 
de acordo com sua pelagem. 
Já os gatos que vivem em ca-
sa ou apartamentos podem to-
mar banho em um período de 
quatro a seis meses, por exem-
plo. Mas dependendo da pela-
gem, pode tomar com mais fre-
quência. 

 Que se pode ajudar na 
causa animal sem ter que le-
vá-lo para casa? Se, por algum 
motivo, você não puder criar 
um animal de estimação e tem 
admiração pela causa animal, 
existem cuidadores, ongs e la-
res que fazem esse trabalho 
com respeito e responsabilida-
de. É só procurar na sua cida-
de, entrar em contato, ou visi-
tar para ajudar com remédios, 
alimentação, cirurgias e serviço 
voluntário.  

 A data de 26 de agosto foi 
reservada para celebrar o Dia 
Mundial do Cachorro. De acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE), 
o Brasil possui cerca de 52 mi-
lhões de cães de estimação.

VOCÊ?SABIAAmo Pet

Olá, eu me chamo Cubano, sou um yorkshaire com 
muita personalidade. Demostrei isso logo quando a minha 
humana Andréa foi me buscar. Os meus irmãos todos em 
volta dela, lambendo, balançando o rabinho, quase que gri-
tando ‘me leve, me leve!!!’. Mas eu, eu nem cheguei perto, 
me fi z de difícil mesmo, só para sentir o clima, só para sa-
ber de cara se ela ia ceder a umas lambidas ou realmente ia 
querer um amor diferenciado e de personalidade peculiar. 

Por um momento, a história mudou. E ela me olhou e 
disse: “e aquele alí? Está tão distante, o que ele tem?”  A in-
formação foi dada: “acabou de mamar e está sonolento”. 
E aí, foi automático. Ela me olhou, pegou e disse: “quero 
ele!”. Balancei o rabinho quando ela me pegou, mas não 
com tanto entusiasmo, estava um pouco assustado. Sair do 
convívio da minha mãe e irmãos tão pequenininho... 

Mas, algo me dizia que era ela que eu ia amar até o fi -
nalzinho da minha existência na Terra. Eu senti que aque-
le amor valeria e muito, tanto para ela, quanto para mim. 

E, dentro do carro, embrulhado em um pano, já fui me 
sentindo importante. Minha humana e o marido, Túlio, 
de quem eu morria de ciúmes e era o meu favorito da lista 
de mordidas, já foi procurando um nome para me batizar.

E eles falavam em uma banda de forró da época deles e 
que se chamava Forró Cubano, e eu seria mascote da ban-
da. Já fui gostando da minha nova família. Eles são bem 
animados! E ser homenageado pelos papais humanos com 
música, já senti que seria um pet privilegiado, com carinho 
e cuidados. Já cheguei em minha nova casa sendo chama-
do de Cubano.

Ao chegar à minha residência, já fui conhecendo o ter-
ritório e vi que ia dar um pouco de trabalho para dominar 
a área, mas conheci a continuidade da família humana: Sa-
muel e Vitt ória, fi lhos da minha tutora; e Juliana, uma so-
brinha dos meus tutores.  

Na próxima semana, continuo contando minhas aven-
turas, meus acidentes, minhas mordidas. Não percam! 

Minha vida de pet

Giro Pet

Olha quem está no Moviecom: 
A linda Sol foi ao cinema com a 
produtora Luciana Oliveira. Chic 
demais! 

No dia do cachorro, Priscila 
Freire e Lamonier receberam 
as tutoras Lourdinha Amaral, 
Lylianna Nunes e Nathália da 
Petssier, com seus pets! 

Juju, em um belo ensaio 
fotográfi co com a musa da causa 
animal, jornalista top Margot 
Ferreira. Estilosas!

O Boss da 98 FM, Felinto Filho, 
com seus adoráveis fi lhotes Steve 
e Mac. É amor demais!!!

Cubano
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LEMBREI DE VOCÊ: 
FLÁVIO ROCHA

Super pai e empresário dos 
bons que leva o nome do nosso 
estado a todo o país. Sempre pre-
sente na nossa cidade, tem vários 
amigos por aqui. Nosso carinho e 
aplausos!
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 A partir do momento em que 
as pessoas se afi nam e se reconhe-
cem por meio de elementos imate-
riais, como memórias, artes, cren-
ças e costumes, estas passam a ter 
consciência de que a Cultura é um 
dos principais objetos reguladores 
da convivência em sociedade. Is-
to ocorre em todos os lugares do 
mundo. No Rio Grande do Norte, 
ao percebermos a vastidão cultural 
presente em todas as suas cidades, 
criamos uma identidade fortemen-
te relacionada à Literatura, Música, 
Gastronomia e às Artes Plásticas.

Nasci em Natal e logo após fui 
para Assú, a terra que me permitiu 
o primeiro contato com o mundo 
das Letras e Artes. Cresci ouvindo 
a exótica Fulô do Mato, de Renato 
Caldas; ou o aconchegante Ranchi-
nho de Paia, de Chico Elion. Nesse 
panorama de muita originalidade 
artística, está presente o saboroso 
biscoito Flor-do-Assú, receita nas-
cida na Padaria Santa Cruz, que fi -
cava ali na lateral da Matriz de São 
João Batista. A evocação destes ob-
jetos caracteriza um pouco da mi-
nha escrita, que, a partir de hoje, 
compartilho com os leitores do Di-
ário do RN.

Com minha volta para Natal, 
veredas mais acessíveis para trân-
sito livre pelo acervo cultural nor-
te-rio-grandense, a obra pictórica e 
escrita de Newton Navarro, ou ain-
da a rica contribuição do Profes-
sor Fagundes para a educação da 
capital, compilaram em minha vi-
da pessoal e profi ssional referên-
cias muito valorosas do lugar em 
que vivo.

Sou acadêmico de Jornalismo 
na UFRN, autor de um livro de me-
mórias publicado em 2017 – e de 
outros a publicar, colaborador da 
revista digital Navegos, entusiasta 
da produção artística do nosso es-
tado. Assim, atendendo ao convite 
de um grande amigo, compartilha-
rei aqui, semanalmente, com mui-
ta satisfação,curiosidades de even-
tos e personagens da nossa história.

Até a próxima semana!

por Cristopher Morley

Só existe um êxito: a capacidade de 
levar a vida que se quer“ ”

Ana Cristina França
Duno Martins

Maria Clara Milfont de Souza
Oswaldo Figueiredo

Priscila Melo
Ralfo Pacchioni
Rejane Godeiro

Tereza Souto Filgueira
Vivianny Lopes

Aniversariantes

Sakura , à sombra das cerejeiras
É o tema de mais um jantar da série de eventos que estou fazen-

do para comemorar meus 47 anos de jornalismo.
Desta vez o local escolhido foi a sede da empresa Quadros Rios, 

no Tirol. Entre os convidados, empresários, artistas plásticos, arqui-
tetos. Durante o evento, os proprietários da Quadros Rio, Jadson Pi-
nheiro e Georgia Wathier, fi zeram o lançamento da galeria de ar-

tes da empresa, com exposição de artistas plásticos como Francis-
co Eduardo, Reyvina, Drucilla e também quadros produzidos por 
mim, apresentando meu lado artista plástico. Abrilhantando a festa 
o saxofonista Joedson Silva, que organizou o som e o violinista Isaías 
Lopes. A decoração do evento fi cou a cargo do talento de Clodualdo 
Bahia. Produção e coordenação de Ricardo Alexandre.

Repórter 
Convidado
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Vamos subir Mecão!
Depois de cinco eliminações seguidas, América tem nova chance de acesso à Série C contra o Caxias na Arena das Dunas

O América terá, neste domin-
go 28, a sexta chance de obter o 
tão sonhado e esperado acesso à 
Série C. Mas a tarefa não será fá-
cil. Como perdeu o jogo de ida 
por 1 a 0 para o Caxias (RS), o ti-
me do técnico Leandro Sena terá 
que vencer por dois gols de dife-

rença se quiser se classifi car nos 
90 minutos, vitória por um gol 
leva a decisão para os pênaltis e 
empate dá a vaga aos gaúchos.

Nos anos anteriores, o Al-
virrubro caiu para Juazeirense 
(2017), Imperatriz (2018), Jacui-
pense (2019), Floresta (2020) e 

Campinense (2021). Só que des-
ta vez, o grupo promete que se-
rá diferente. “Esse é o jogo da su-
peração, de cada atleta dar o má-
ximo e o mais importante fazer 
gols, pois a torcida do América 
merece muito esse acesso”, dis-
se o zagueiro Jean Pierre duran-

te a semana.
Edson Silva está confi ante pa-

ra a decisão. Apesar da vantagem 
do empate do Caxias, o zagueiro 
disse que o time tem condições 
de reverter o placar. “A vantagem 
é mínima, a nossa equipe vem re-
alizando bons jogos como man-

dante e iremos a campo dispos-
tos a colocar nossa qualidade em 
campo para vencer e comemorar 
o tão sonhado acesso diante desta 
grande torcida”, afi rmou.

TORCIDA
O grande apoio do América 

virá das arquibancadas da Are-
na das Dunas. A torcida esgo-
tou a carga de 27 mil ingressos e 
vai promover um corredor de re-
cepção à delegação com cinco mil 
torcedores da Av. Prudente de 
Morais até a entrada do estádio. 
A concentração começa às 14h.

SÉRIE C

ABC vai em busca de pontos na Curuzu
A equipe do ABC sabe que 

nessa fase fi nal da Série C, mais 
importante do que quebrar o ta-
bu de 35 anos sem vencer no es-
tádio da Curuzu, é pontuar. Por 
isso um empate contra o Pay-
sandu, neste sábado, às 17h, em 
Belém, é considerado de funda-
mental importância na campa-
nha que vai defi nir o acesso de 
dois dos quatro times do qua-

drangular fi nal.
O técnico Fernando Marchio-

ri cogita a hipótese de entrar até 
com três volantes para buscar o 
empate. O artilheiro Henan, com 
cinco gols no campeonato, está 
impedido de jogar contra o clu-
be que o emprestou ao ABC e por 
isso as chances de Marchiori mu-
dar o esquema de jogo para en-
frentar o Papão da Curuzu. Co-

gita-se a possibilidade de Wal-
frido entrar na vaga, formando 
o meio-campo com três volantes.

O goleiro Matheus Nogueira 
disse em entrevista antes do em-
barque da delegação para Belém 
que o empate está sim nos planos 
do time. “Na busca pelo acesso é 
importante fazer o dever de ca-
sa e quando tiver de sair, fazer o 
máximo para trazer, nem que se-

ja um ponto da casa do adversá-
rio, pois o empate fora num gru-
po tão equilibrado não pode ser 
desprezado”, revelou.

O ABC lidera o Grupo C do 
quadrangular fi nal ao lado do 
Vitória com três pontos, sendo 
que o retrospecto fora de casa 
na primeira fase foi de duas vi-
tórias, quatro empates e quatro 
derrotas. Equipe alvinegra treinou, durante a semana, no estádio do Remo

RENNÊ CARVALHO-ABCFC

OLHO NO APITO
Felipe Fernandes de Lima, que apita Paysandu x ABC, hoje na Curuzu, foi o árbitro de 

Minas Gerais que mais atuou na Série A em 2021. Ele foi eleito o melhor árbitro do estado 
pela imprensa e levou o Troféu Guará, promovido pela Rádio Itatiaia. Felipe  também co-
mandou a fi nal do Campeonato Mineiro da última temporada, entre Atlético e América, 
em 30 de março de 2022. Histórico é bom, vamos ver lá dentro do alçapão bicolor como se-
rá a atuação do trio mineiro

FIFA NA ARENA
Wagner do Nascimento Magalhães, Fifa, do Rio de Ja-

neiro, apita no domingo a decisão entre América x Caxias 
na Arena das Dunas. Aos 43 anos, o carioca estreia na Série 
D do Campeonato Brasileiro deste ano. Na Primeira Divi-
são nacional, ele apitou 13 partidas até o momento, sendo 
o mais recente Fortaleza 3 a 0 no Inter.

COBRANÇA
Durante a semana, dirigentes das federações catari-

nense, paranaense e baiana, junto com o presidente da 
FNF, José Vanildo, reunidos com o Wilson Seneme, dire-
tor nacional de arbitragem, mostraram preocupação com 
os erros de arbitragem na rodada passada das séries C e D. 
Em Caxias , um pênalti claro para o América que foi anu-
lado pelo VAR , em Natal, o árbitro inventou um pênal-
ti para o Figueirense, contando com a conivência do VAR.

TUDO OU NADA
O América joga amanhã a última cartada do ano pa-

ra sair do buraco da Série D. Tem que vencer o Caxias que 
vem com a vantagem do empate. Leandro Sena afi rmou 
no Jogo Rápido da 96 que o time vai ter mudanças na for-
ma de jogar, que não pode repetir na Arena os erros que 
cometeu no Centenário e que precisa atenção com o ata-
que grená que é muito rápido. Não quis adiantar a esca-
lação inicial, mas não ganha o retorno de Rômulo para fe-
char o lado esquerdo, talvez a única mudança em relação 
ao time que começou o jogo no Rio Grande do Sul. É ma-
tar ou morrer.

NÃO VAI SER FÁCIL
Sábado pesado para o ABC que enfrenta o Paysandu na 

Curuzu. O Papão vai para o jogo ferido pela derrota na es-
treia, quando perdeu para o Vitória no Barradão, e sabe que 
qualquer resultado que não seja de vitória complica. Um 
empate dentro do alçapão bicolor enterra os donos da ca-
sa e é muito bom para o ABC de Fernando Marchiori, que 
sabe jogar fora de casa. Tem que jogar de forma precavida 
sim, mas não pode apenas defender. A palavra chave para 
o ABC hoje em Belém é equilíbrio, e ponto fi nal.

TRANSAÇÃO DISCIPLINAR
O América teve transação disciplinar homologada no 

Superior Tribunal de Justiça Desportiva do Futebol. Puni-
do em primeira instância com multa de R$ 3 mil mais a per-
da de um mando de campo pela ação de torcedores, o clube 
acolheu a proposta apresentada pela Procuradoria para pa-
gamento de multa de R$ 50 mil. A transação foi homologa-
da pelo auditor do Pleno, Sérgio Leal Martinez, o que livrou 
desta vez o time rubro de perder um mando de campo.

E OS BADERNEIROS ?
As desordens e arremesso de objetos que geraram pu-

nição foram cometidas na partida entre São Paulo Crystal/
PB e América, no dia 11 de junho, pelo Campeonato Brasi-
leiro Série D. O jogo foi no Almeidão, em João Pessoa, quan-
do membros de uma organizada do América invadiram o 
setor reservado do estádio, roubaram e queimaram bandei-
ras do Botafogo paraibano. Aos infratores pouco ou quase 
nada aconteceu, sobrou mesmo para o clube.


